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RESUMO
A revisão relata os principais benefícios do plantio misto de eucalipto com leguminosas arbóreas 
fixadoras de nitrogênio atmosférico. Buscou-se analisar as interações ecológicas das espécies 
envolvidas no sistema, a arquitetura espacial utilizada e o possível aumento de produtividade 
do sistema consorciado. Com base nisso, observa-se que o cultivo misto de eucaliptos com 
leguminosas arbóreas fixadoras de nitrogênio atmosférico só deve ser realizado em locais onde 
os processos e as interações entre espécies aumentarão o crescimento, a produção de biomassa 
ou a qualidade do produto final desejado. De forma geral, os estudos indicam que o interplantio 
de leguminosas arbóreas fixadoras de nitrogênio proporciona incremento na produtividade 
das plantas de eucalipto. Contudo, devem-se analisar as interações dos plantios mistos até a 
sua idade de rotação, para que, com isso, possam ser verificados os possíveis efeitos da fixação 
biológica de nitrogênio atmosférico pela leguminosa na produtividade do eucalipto.

Palavras-chave: consórcio de espécies florestais, interações ecológicas, 
produtividade florestal.

Mixed Plantation of Eucalyptus with Nitrogen-fixing Legume Trees

ABSTRACT
In this paper, we aimed to review the main benefits of the mixed plantation of eucalyptus with 
nitrogen-fixing legume trees. To this end, the ecological interactions of the species involved 
in the system was analyzed, as well as the space architecture used and the possible increase 
in productivity caused by the intercropping. On this basis, it was possible to observe that the 
mixed cropping of eucalyptus with nitrogen-fixing legume trees should be implemented only 
in locations where the processes and interactions between species will increase the growth, 
biomass production or quality of desired product. In general, studies indicate that mixed 
plantation provides an increase in productivity in eucalyptus stand. However, it is important to 
analyze the interactions of mixed stand until the age of rotation, so that the possible effects of 
atmospheric nitrogen fixation by legume trees on the productivity of eucalyptus can be verified.

Keywords: forestry intercropping, ecological interactions, forestry productivity.
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1. INTRODUÇÃO

As plantações florestais estão em constante 
crescimento, sendo que hoje o cultivo de eucalipto 
ocupa uma área em torno de sete milhões de hectares 
no mundo, dos quais mais da metade está plantada 
no Brasil (FAO, 2009), representando mais de 50% 
da área com florestas exóticas implantadas no País 
(ABRAF, 2009). O eucalipto está entre as principais 
fontes de matéria-prima para a produção de celulose 
e de carvão vegetal para siderurgia e fábricas de 
cimento, bem como para serrarias, postes, óleos 
essenciais, entre outras finalidades (Lima, 1996). 
A intensa utilização decorre do seu crescimento 
satisfatório em solos de baixa fertilidade natural e da 
sua eficiência de utilização dos nutrientes (Reis et al., 
1989). Segundo os autores, estes fatores contribuem 
para intensificar a implantação florestal, em locais 
antes sem tradição silvicultural para essas espécies.

No entanto, a expansão do cultivo de 
monoculturas pode trazer impactos negativos ao 
ambiente local em razão da falta de diversificação na 
produção rural, além da exploração ineficiente dos 
recursos do solo, quando comparada com a utilização 
diversificada de espécies (Erskine  et  al., 2006). Em 
contrapartida, diversos trabalhos demonstram que 
a implementação de plantios mistos pode fornecer 
benefícios por meio de bens e serviços ambientais, 
como proteção e conservação da biodiversidade, 
e recuperação de áreas degradadas (Parrota, 1999; 
Forrester et al., 2006c; Kelty, 2006; Piotto, 2008).

Além desses benefícios, plantios mistos de 
eucalipto e leguminosas arbóreas fixadoras de 
nitrogênio atmosférico resultam em aumento 
na produtividade das espécies envolvidas. Esse 
aumento foi verificado em Eucalyptus globulus 
com Acacia mearnsii (Khanna, 1997; Bauhus et  al., 
2000; Forrester et al., 2004, 2005, 2006a); Eucalyptus 
saligna com Albizia falcataria (Binkley et al., 2000); 
Eucalyptus saligna com Falcataria moluccana 
(Binkley  et  al., 2003); Eucalyptus grandis com 
Acacia mangium (Laclau  et  al., 2008); eucalipto 
com leguminosas arbóreas nativas (Coelho, 2006), 
e Eucalyptus camaldulensis com Acacia mangium 
(Schiavo, 2005).

Várias questões ainda necessitam ser avaliadas, 
como: por quanto tempo a leguminosa arbórea 

fixará nitrogênio (N) nos povoamentos mistos; se 
as intervenções silviculturais  –  tais como desrama, 
desbaste e fertilização  –  podem influenciar a 
dinâmica de fixação de nitrogênio conforme a idade 
do povoamento; se aumentos de produção resultarão 
em aumentos na produtividade total  –  acima e 
abaixo do solo (Forrester  et  al., 2005), além de ser 
difícil predizer a combinação de espécies e sítios 
que poderiam apresentar benefícios (Forrester et al., 
2006b). Dessa forma, essa revisão visa a demonstrar 
quais são os principais benefícios do plantio misto 
de eucalipto com leguminosas arbóreas fixadoras de 
nitrogênio atmosférico.

2. INTERAÇÕES E PRODUTIVIDADE 
DAS ESPÉCIES ENVOLVIDAS EM 
CULTIVO MISTO

2.1. Interações ecológicas entre as espécies em 
cultivo misto

Quando realizado o plantio consorciado de 
espécies florestais, as espécies envolvidas podem ser 
submetidas a interações ecológicas. Estas interações 
podem advir da competição, da redução competitiva 
ou da facilitação (Vandermeer, 1989). Segundo o 
autor, a competição ocorre quando dois ou mais 
indivíduos ou populações interagem de modo que 
pelo menos um exerça um efeito negativo sobre o 
outro (redução do crescimento ou mortalidade).

A redução competitiva decorre de uma menor 
competição interespecífica nos cultivos mistos do 
que a competição intraespecífica nas monoculturas 
(Kelty & Cameron, 1995). Segundo os autores, 
esse tipo de interação pode ocorrer em função de 
um uso mais eficiente dos recursos inerentes do 
sítio, como luz, água ou nutrientes. Entretanto, a 
facilitação ocorre quando uma espécie interage com 
a outra provocando efeito positivo na produtividade 
(Vandermeer, 1989); por exemplo, quando uma 
espécie que fixa nitrogênio aumenta o crescimento 
da outra espécie que não é fixadora de nitrogênio, em 
virtude do aumento da disponibilidade do nutriente 
no sistema (Forrester et al., 2005).

Quando as interações positivas são dominantes 
(facilitação ou redução competitiva), povoamentos 
consorciados serão mais produtivos do que 
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monoculturas (Forrester  et  al., 2004). Os autores 
mencionam que, se a competição interespecífica 
for maior do que estas interações positivas, os 
consórcios serão menos produtivos. É difícil prever 
o resultado das diversas interações em sistemas 
mistos, assim como a natureza dessas interações 
pode mudar o desenvolvimento das espécies 
envolvidas (Forrester et al., 2004). Por isso, segundo 
os autores, a obtenção de informações de espécies 
bem sucedidas em plantios mistos, de proporções 
adequadas de cada espécie e de locais adequados 
para as combinações são difíceis de serem obtidas 
em curto prazo de tempo.

Predomínio de interações positivas (facilitação 
e redução competitiva) sobre as negativas 
(competitividade) foi verificado por Forrester  et  al. 
(2005) num plantio misto de Eucalyptus globulus e 
Acacia mearnsii na Austrália, evidenciado por maior 
crescimento em altura e diâmetro, incremento em 
biomassa acima do solo e volume de madeira nos 
tratamentos com misturas das espécies. Esse padrão 
demonstra o benefício de seleção de espécies capazes 
de fixar uma quantidade significativa de N e torná-
lo prontamente disponível com a decomposição da 
serapilheira e das raízes finas.

2.2. Arquitetura espacial dos plantios mistos

Informações de espécies bem sucedidas em 
arranjos mistos, proporções adequadas de cada 
espécie e locais adequados para as combinações 
são difíceis de serem obtidas antes do final de uma 
rotação. Parrotta (1999) relata que existem poucos 
estudos analisando essa dinâmica de crescimento de 
plantações mistas de eucaliptos e espécies fixadoras 
de N até o final do ciclo (colheita florestal).

A combinação das espécies florestais em plantios 
mistos pode ser realizada das seguintes maneiras: 
i) as espécies podem ser interplantadas em linhas 
alternadas com diferentes proporções de cada 
uma; ii) as espécies podem ser interplantadas com 
alternância de espécies dentro da própria linha 
de plantio; iii) podem-se formar faixas de cultivo 
de leguminosas no interior do povoamento de 
eucalipto. Em qualquer uma dessas formas de cultivo 
misto, ainda não existe uma definição da melhor 
combinação de espécies a ser utilizadas (Parrotta, 
1999).

Na Tabela  1, são apresentados alguns arranjos 
espaciais experimentais de plantios mistos de 
eucalipto com leguminosas arbóreas. Conforme os 
arranjos utilizados nos plantios mistos, o número 
de indivíduos por área pode ser aumentando em 
até 100% (Bouillet  et  al., 2008; Laclau et  al., 2008). 
Isso ocorre em áreas onde é realizado o plantio do 
eucalipto no espaçamento tradicional da região, 
objetivando a obtenção de determinado produto, 
e no interior desse povoamento é interplantada a 
leguminosa com o mesmo número de indivíduos, 
formando uma combinação de 100E:100A (por 
exemplo: 100% de eucalipto  +100% de Acacia 
mangium). Em outros casos, também se mantém 
o número tradicional de plantas de eucalipto e 
realiza-se o interplantio com mais 50% ou 25% de 
indivíduos de leguminosas arbóreas. Por fim, o mais 
comumente utilizado é a combinação de plantas das 
duas espécies perfazendo um número de indivíduos 
por área que não exceda ao correspondente no 
espaçamento tradicional do eucalipto.

Mesmo não havendo uma definição do melhor 
arranjo espacial de distribuição das espécies utilizadas 
no plantio misto, estas podem ser manejadas em uma 
série de sistemas silviculturais (Forrester et al., 2004), 
tais como: i) a leguminosa pode ser desbastada para 
liberação do eucalipto e vendida como uma fonte 
de rendimento antecipado; ii) quando o desbaste 
não é economicamente viável, a espécie leguminosa 
pode ser mantida no povoamento junto com o 
eucalipto, o qual se tornaria dominante (nesse caso, 
a leguminosa continuaria a fixar N2); iii) ambas as 
espécies poderiam ser desbastadas de modo que os 
indivíduos de eucaliptos com melhor crescimento 
sejam mantidos com algumas leguminosas.

2.3. Efeito na produtividade das espécies em 
cultivo misto

Numerosos estudos na literatura relatam que 
o plantio misto de eucalipto e espécies arbóreas 
fixadoras de nitrogênio aumenta a produtividade 
das espécies envolvidas, estando tal fato atrelado às 
interações que ocorrem entre as espécies (Khanna, 
1997; Binkley  et  al., 2000; Bauhus  et  al., 2000; 
Forrester  et  al., 2004, 2006a; Coelho  et  al., 2007; 
Laclau et al., 2008; Bouillet et al., 2008). No entanto, 
existem outros estudos nos quais se observou pouca 
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ou nenhuma vantagem no crescimento dos eucaliptos 
(Jesus & Dias, 1988; Debell et al., 1997; Viera et al., 
2011), e até mesmo o prejuízo no crescimento da 
outra espécie florestal, as leguminosas (Parrotta, 
1999; Hunt et al., 2006).

A predição da combinação de espécies e sítios 
que poderia apresentar esses benefícios ou restrições 
no crescimento ainda é difícil. Dessa forma, o plantio 
misto bem sucedido é aquele em que a produtividade 
das espécies envolvidas aumenta em relação ao seu 
monocultivo, reforçando a ideia de que esse aumento 
de produtividade em plantios mistos se deve 

principalmente à alta taxa de ciclagem de nutrientes. 
Por isso, é importante selecionar espécies fixadoras de 
nitrogênio, com fácil decomposição de serapilheira e 
alta taxa de ciclagem de nutrientes, assim como alta 
capacidade de fixação de N2 (Forrester et al., 2006b).

Uma vasta revisão de literatura sobre plantios 
mistos – realizada por Forrester et al. (2006b); Piotto 
(2008) e Richards  et  al. (2010)  –  revelou que, em 
geral, as misturas de espécies florestais são mais 
produtivas do que as monoculturas e que os plantios 
mistos podem ser fundamentais para satisfazer 

Tabela 1. Arranjo espacial de plantios mistos com eucaliptos e leguminosas arbóreas utilizados em diversos estudos.
Table 1. Mixed stands spatial arrangement with eucalyptus and leguminous trees used in several studies.

Fonte Espécies Localização Espaçamento Mistura (%)
Bristow et al. 

(2006)
Eucalyptus pellita
Acacia peregrina

Queensland –
 Austrália 5 m × 2 m 100E; 75E:25A; 50E:50A;

25E:75A; 100A
Khanna (1997);
Forrester et al. 

(2004)

Eucalyptus globulus
Acacia mearnsii

Victoria –
Austrália

3,3 m × 2 m
3,3 m × 3 m

100E; 75E:25A; 50E:50A;
25E:75A; 100A

Forrester et cl. 
(2006b)

Eucalyptus globulus
Acacia mearnsii

Victoria –
Austrália 3,3 m × 3 m 100E; 50E:50A;

100A

Parrotta (1999)
Eucalyptus robusta

Leucaena leucocephala
Casuarina equisetifolia

Toa Baja –
Porto Rico 1 m × 1 m 100E; 100L; 100C;

50E:50L; 50E:50C; 50L:50C

Bouillet et al. 
(2008); 

Laclau et al. 
(2008)

Eucalyptus grandis
Acacia mangium

São Paulo –
Brasil 3 m × 3 m

100E; 100A; 25A:100E; 
50A:100E;

100A:100E; 50A:50E

Balieiro et al. 
(2007)

Eucalyptus grandis
Pseudosamanea guachapele

Rio de Janeiro –
Brasil 3 m × 1 m 100E; 100P; 50E:50P

Binkley (2003) Eucalyptus saligna
Facaltaria moluccana

Havai – 
USA 2 m × 2m

100E; 100F; 89E:11F; 
75E:25F; 67E:33F;
50E:50F; 25E:75F

Mendonça et al. 
(2008)

E. camaldulensis; E. pellita; E. 
tereticornes; E. robusta; Mimosa 

caesalpiniaefolia

Rio de Janeiro –
Brasil 3 m × 2 m

100Ec; 100Ep; 100Et; 100Er; 
50Ec;50M; 50Ep:50M; 

50Et:50; 50Er:50M
Vezzani et al. 

(2001)
Eucalyptus saligna

Acacia mearnsii
Rio Grande do Sul - 

Brasil 4 m × 1,5 m 100E; 100A; 50E:50A

Coelho et al. 
(2007)

Eucalyptus grandis; 
Peltophorum dubium; 

Inga sp.; Mimosa scabrella; 
Acacia polyphylla; Mimosa 

caesalpiniaefolia; Acacia 
mangium

São Paulo –
Brasil 3 m × 3 m

100E; 100E:50P; 100E:50I; 
100E:50MS; 100E:50AP; 
100E:50MC; 100E:50AM

Kleinpaul (2008) Eucalyptus urograndis
Acacia mearnsii

Rio Grande do Sul –
Brasil 4 m × 1,5 m 100E; 75E:25A; 50E:50A;

25E:75A; 100A
Viera et al. 

(2011)
Eucalyptus urograndis

Acacia mearnsii
Rio Grande do Sul –

Brasil 4 m × 1,5 m 100E; 75E:25A; 50E:50A;
25E:75A; 100A

E = Eucalyptus; Ec = E. camaldulensis; Ep = E. pellita; Et = E. tereticornes; Er  = E. robusta; A = Acacia; C = Casuarina; L = Leucaena; 
F  =  Falcataria; M  =  Mimosa; P  =  Pseudosamanea; I  =  Inga; MS  =  Mimosa scabrella; AP  =  Acacia polyphylla; MC  =  Mimosa 
caesalpiniaefolia; AM = Acacia mangium.
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a necessidade econômica por meio de rotações 
sortidas e, ainda, fornecer benefícios ecológicos.

Por meio de análise da literatura, Richards et al. 
(2010) observaram que a concentração foliar de 
N aumentou significativamente para as espécies 
interplantadas com leguminosas arbóreas fixadoras 
de nitrogênio em relação ao cultivo em monocultura. 
Os autores sugerem que esse efeito decorre do 
aumento da taxa de fotossíntese e da eficiência do uso 
dos recursos do sítio florestal. Com isso, a utilização 
de espécies leguminosas fixadoras de nitrogênio 
aumentaria a quantidade deste elemento no sítio 
florestal. Forrester  et  al. (2007) observaram, aos 
dez anos de idade do povoamento em espaçamento 
de 3,3  m × 3,0 m, uma taxa média de fixação de 
nitrogênio atmosférico de 38 e 86  kg ha–1 ano–1, 
para a A. mearnsii em plantio misto (50E:50A) e 
em monocultivo, respectivamente. Outro fator 
importante na disponibilidade de nitrogênio no 
sistema é a sua entrada pela água da chuva que, 
segundo Balieiro  et  al. (2007), é intensificada pela 
espécie leguminosa, podendo chegar a 12,89  kg 
ha–1 ano–1 (NH4) em consórcios de E. grandis e 
Pseudosamenea guachapele em espaçamento de 
3,0 m × 1,0 m.

Esse aumento de N na biomassa refletiria, 
também, na quantidade disponível no solo, pois 
a serapilheira formada a partir das leguminosas 
possuirá maiores teores de nitrogênio, o que torna 
mais rápido o processo de decomposição dos resíduos 
vegetais, em função da maior disponibilidade de 
nitrogênio para a atividade microbiana (Vezzani, 
1997; Forrester  et  al., 2006c). Além do mais, 
plantios consorciados podem melhorar a agregação 
do solo, aumentar o teor de matéria orgânica e 
promover condições ecofisiológicas favoráveis ao 
crescimento das árvores (Gama-Rodrigues, 1997; 
Mendonça et al., 2008).

2.4. Crescimento em diâmetro das espécies em 
cultivo misto

Em plantios monoespecíficos e mistos de 
Eucalyptus grandis e Acacia mangium (100E; 100A; 
25A:100E; 50A:100E; 100A:100E; 50A:50E) no 
Brasil, com 29 meses de idade em espaçamento de 
3,0 m × 3,0 m, Silva (2007) verificou que o Eucalyptus 
grandis no plantio misto não apresentou diminuição 

ou aumento no crescimento em área basal em relação 
ao seu monocultivo. Kleinpaul (2008) também não 
observou diferença no crescimento em diâmetro de 
colo, aos dez meses de idade, em monoculturas e 
plantios mistos de E. urograndis e Acacia mearnsii em 
espaçamento de 4,0 m × 1,5 m. Em estudo realizado 
na Austrália, Forrester et al. (2004) observaram que 
o crescimento inicial da acácia-negra em plantios 
mistos é maior do que o eucalipto em consórcio, 
em espaçamento de 3,3  m × 2,0  m. Os autores 
observaram que os diâmetros de Eucalyptus globulus 
foram significativamente maiores em consórcios do 
que em monoculturas, aos quatro anos de idade, 
sendo que essas diferenças aumentaram com o 
tempo, quando Forrester et al. (2010), analisando o 
povoamento aos 15 anos de idade, observaram que, 
no cultivo misto (50E:50A), o diâmetro à altura do 
peito (A. mearnsii = 14,1 cm e E. globulus = 15,0 cm) 
foi significativamente superior ao monocultivo do 
eucalipto (11,8 cm) e da acácia-negra (11,7 cm).

Em estudo realizado no Brasil com povoamentos 
monoespecíficos e mistos, em espaçamento de 4,0 m 
× 1,5 m, Viera  et  al. (2011) observaram que, para 
o Eucalyptus urograndis e principalmente para a 
Acacia mearnsii, há diminuição da diferença entre 
o número de árvores por hectare com diâmetros 
superiores à proporção que aumenta a presença da 
outra espécie (Figura 1). Para efeito comparativo, os 
autores definiram como árvore de diâmetro superior 
aquela que tinha diâmetro à altura do peito superior 
à média mais um desvio-padrão. Para o Eucalyptus 
urograndis, o diâmetro é superior a 8,4 cm e para a 
Acacia mearnsii, superior a 8,7 cm, aos 18 meses de 
idade.

Para a Acacia mearnsii, Forrester  et  al. (2004) 
observaram que ocorreu aumento significativo no 
número de árvores com diâmetros maiores com 
o aumento da proporção de Eucalyptus globulus; 
já para o Eucalyptus globulus, não houve aumento 
significativo no número de árvores com diâmetro 
superior com o aumento da proporção de Acacia 
mearnsii aos 11 anos de idade, em espaçamento 
de 3,3  m × 2,0  m. Dessa forma, plantios mistos 
apresentam maior proporção de árvores em classes 
de diâmetro superior do que as monoculturas. Esse 
padrão indica que a concorrência interespecífica na 
mistura foi menor do que na monocultura, levando 
a um maior crescimento das árvores em misturas, 
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ocasionado pela maior facilitação e/ou redução 
competitiva pelos recursos do sítio (água, luz e 
nutrientes).

2.5. Crescimento em altura das espécies em 
cultivo misto

Alguns estudos, tais como de Vezzani  et  al. 
(2001), não encontraram diferença significativa 
no crescimento em diâmetro e altura de 
Eucalyptus  saligna e Acacia mearnsii entre os 
sistemas de cultivo, aos 45 meses de idade, em um 
espaçamento de 4,0 m × 1,5 m. Os mesmos autores 
salientam que, embora o eucalipto consorciado tenha 
sido favorecido pelo maior suprimento de nitrogênio 
da acácia-negra, essa maior disponibilidade não 
acarretou maior crescimento das plantas. Silva 

(2007), avaliando plantios monoespecíficos e mistos 
de Eucalyptus  grandis e Acacia mangium, com 
29 meses de idade, também não verificou influência 
significativa do consórcio no crescimento em altura. 
O mesmo foi verificado por Kleinpaul (2008), aos 
dez meses de idade, em monoculturas e plantios 
mistos de E. urograndis e Acacia mearnsii.

Entretanto, Coelho (2006) observou que o 
crescimento em altura do Eucalyptus grandis nos 
diferentes tratamentos consorciados com leguminosas 
arbóreas em espaçamento de 3,0  m  ×  3,0  m 
apresentou diferença apenas aos 24 meses de idade. 
O eucalipto consorciado com a Mimosa scabrella 
cresceu menos; já as demais espécies leguminosas 
(Acacia  mangium, Inga  sp., Peltophorum  dubium, 
Acacia  polyphylla e Mimosa  caesalpiniaefolia) 

a

b

Figura 1. Distribuição diamétrica das árvores em plantios monoespecíficos e mistos de Eucalyptus urograndis e 
Acacia mearnsii aos 18 meses de idade (Viera et al., 2011). A = Acacia mearnsii; E = Eucalyptus urograndis.
Figure 1. Tree diameter distribution in monoespecific and mixed Eucalyptus urograndis and Acacia mearnsii stand 
18 years-old (Viera et al., 2011). Where: A = Acacia mearnsii and E = Eucalyptus urograndis.
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não interferiram no crescimento do eucalipto. 
Forrester et al. (2004) também puderam constatar a 
influência dos consórcios apenas a partir do segundo 
ano de idade do plantio, quando tanto a altura do 
Eucalyptus globulus como a da Acacia mearnsii 
aumentaram significativamente com a presença da 
outra espécie.

Em razão de o eucalipto ser intolerante à 
sombra, devem-se escolher espécies fixadoras de 
nitrogênio com menor crescimento em altura e que 
sejam tolerantes a certo grau de sombreamento. 
Forrester  et  al. (2004) observaram que a 
Acacia  mearnsii apresentou maior crescimento em 
altura no consórcio com o Eucalyptus globulus do 
que com plantas da própria espécie, principalmente 
a partir dos cinco anos de idade do povoamento. 
Verificaram também que a redução competitiva por 
luminosidade decorre da formação de um dossel 
estratificado na fase final de desenvolvimento.

2.6. Produção de biomassa das espécies em 
cultivo misto

No estudo realizado por Viera & Schumacher 
(2011), avaliando a alocação de biomassa total acima 
do solo pelo Eucalyptus urograndis e pela Acacia 
mearnsii, tanto em monocultivo como em plantio 
misto, observou-se que não ocorreram diferenças 
significativas até os 18 meses de idade do povoamento. 
Quando levada em consideração a compartimentação 
da biomassa, os autores verificaram uma atenuação 
significativa na produção de biomassa de copa 
(folhas e galhos) da Acacia mearnsii, quando em 
consórcio com Eucalyptus  urograndis (50E:50A), 
em relação ao seu cultivo monoespecífico. Note-se 
que o mesmo não ocorreu para o eucalipto. Dessa 
forma, pode-se observar a interação competitiva 
interespecífica entre o eucalipto e a acácia-negra, 
ocasionando redução da formação de biomassa 
de copa da leguminosa. Esse padrão pode estar 
correlacionado com a diminuição da disponibilidade 
de luz ocasionada por maior ocupação do espaço 
pela copa do Eucalyptus urograndis em relação à da 
acácia-negra, provocando o início de uma possível 
estratificação do dossel.

Segundo Forrester  et  al. (2004), o crescimento 
inicial (primeiros anos de idade) da acácia-negra 
em plantios mistos é maior do que o do eucalipto 

em cultivos estabelecidos na Austrália. Os autores 
observaram que o incremento médio anual em 
biomassa da acácia-negra era maior do que o do 
eucalipto até aos 4 anos de idade, quando ocorreu 
inversão do crescimento, ou seja, o incremento da 
acácia-negra começou a reduzir e o do eucalipto a 
aumentar, até que fosse atingido um pico máximo aos 
11 anos de idade. O mesmo padrão foi verificado por 
Coelho et al. (2007) que, estudando a interação entre 
plantios mistos de Eucalyptus grandis e leguminosas 
arbóreas, observaram que não houve diferenças 
significativas para a produção de biomassa de tronco 
e parte aérea (folha, galho e casca) do eucalipto 
solteiro ou consorciado.

A produção de biomassa acima do solo em 
monocultivos e plantio misto de E. globulus e A. 
mearnsii na Austrália, aos 15 anos de idade, em 
espaçamento de 3,3 m × 2,0 m, foi significativamente 
superior no cultivo misto, com proporção de 50E:50A 
(123,2 Mg ha–1, sendo: 58,3 Mg ha–1

 de E. globulus e 
64,9 Mg ha–1 de A. mearnsii), do que no monocultivo 
do eucalipto (66,6 Mg ha–1) e da acácia-negra (78,0 
Mg ha–1) (Forrester et al., 2010).

2.7. Crescimento radicular das espécies em 
cultivo misto

O sistema radicular de plantios consorciados 
e puros de Eucalyptus globulus e Acacia mearnsii 
não demonstrou, segundo Bauhus  et  al. (2000), 
sinergismo para a biomassa e para o comprimento 
de raízes finas entre as duas espécies no consórcio, 
indicando que, com isso, a acácia poderia ter forte 
competição por recursos do solo com a outra espécie 
consorciada. Não se pode estabelecer se o aumento da 
densidade de raízes finas de uma espécie em plantio 
consorciado ou das duas espécies é resultado de uma 
maior capacidade competitiva de uma delas ou se 
é resultado da redução de algum recurso (Coelho, 
2006). Silva (2007) observou elevada exploração 
radicular do Eucalyptus grandis induzindo as raízes 
de Acacia mangium a crescer próximas à árvore nas 
camadas em que a pressão competitiva era inferior.

No estudo realizado por Viera (2010), não foram 
observadas interações entre os sistemas radiculares 
do eucalipto e da acácia-negra até os 18 meses de 
idade em espaçamento de 4,0  m × 1,5 m, visto 
que as plantas em cultivo misto não apresentaram 
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diferenças significativas em crescimento de raízes 
finas em relação ao seu cultivo monoespecífico. 
O autor também verificou que o crescimento do 
sistema radicular até os oito meses de idade, tanto 
para o plantio em monocultura como para o plantio 
misto, atingiu uma ocupação em torno de 120  cm 
de distância do tronco das árvores; já aos 18 meses 
de idade, o sistema radicular das espécies florestais 
ocupava toda a área útil do sistema. E, nessa idade, 
a densidade de raízes finas foi superior no plantio 
monoespecífico de Acacia mearnsii em relação ao 
povoamento monoespecífico e misto de Eucalyptus 
urograndis. Segundo o autor, o conhecimento sobre 
o crescimento das raízes finas e a configuração 
do sistema radicular durante a fase inicial de 
desenvolvimento dos povoamentos pode ajudar nas 
decisões de práticas em que a silvicultura intensiva ou 
a agrossilvicultura é utilizada e, portanto, assegurar o 
uso mais eficiente dos recursos do solo.

Em plantios consorciados de Eucalyptus grandis 
e leguminosas arbóreas, Coelho (2006) observou 
comportamento diferente ao verificado no estudo 
anterior, em que a densidade de raízes finas de todas 
as leguminosas foi sempre menor em relação ao 
eucalipto nas camadas superiores do solo, sugerindo 
forte competição intraespecífica nessa camada. Essa 
autora salienta que a diferença na distribuição de 
raízes entre as espécies florestais poderia resultar 
principalmente das diferenças de competitividade 
entre as espécies para obter recursos naturais do solo.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os estudos indicam que o plantio misto com 
leguminosas arbóreas fixadoras de nitrogênio 
proporciona, em muitos casos, maior incremento 
na produtividade em povoamentos de eucaliptos. 
Porém, devem-se analisar as interações dos plantios 
mistos até a sua idade de rotação, para que, com isso, 
possam-se verificar os possíveis efeitos da fixação 
biológica de nitrogênio atmosférico pela leguminosa 
na produtividade do eucalipto. Mesmo não havendo 
uma definição sobre qual o melhor arranjo de 
espécies a ser utilizado, ressalva-se que os plantios 
realizados com duas ou mais espécies florestais 
podem promover a diversificação dos produtos 
obtidos em uma mesma área pelo silvicultor.
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